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RESUMO 
 
Estrutura-se, nesta dissertação, uma pesquisa de mestrado que se apoiou na pesquisa 
narrativa para analisar percepções de estudantes indígenas da UFSCar – Campus São 
Carlos, acerca do acesso e permanência em cursos de graduação presenciais da área de 
Enfermagem, Medicina e Psicologia. Trata-se de uma investigação vinculada ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar da Faculdade de Ciências e Letras – 
FCLAr – da Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" – UNESP, linha 
de pesquisa "Política e Gestão Educacional". O referencial teórico discute estudos do 
campo das Políticas de Ações Afirmativas, Relações Étnico-Raciais, com destaques 
para a presença do indígena no Ensino Superior. Em termos metodológicos, seguindo os 
pressupostos qualitativos, inspirou-se na narrativa como fonte de produção de dados. 
Fazer "ecoar" as vozes dos indígenas sobre as vivências nos cursos em que são 
regularmente matriculados em relação aos processos formativos da inclusão no Ensino 
Superior no sentido global é pertinente, o que foi possível com base no método da 
entrevista narrativa. Face a produção do conhecimento da área, com o presente estudo, a 
perspectiva é contribuir com os trabalhos de temática semelhante ao abordar a narrativa 
daqueles que vivenciam os espaços-tempos das relações sociais, políticas e humanas no 
contexto universitário. Os resultados evidenciaram que: 1) o ingresso no instituição 
ocorreu, no caso investigado, prioritariamente pelo Vestibular Indígena, e os estudantes 
sentiram-se acolhidos pela instituição a partir das ações tanto da Pró-Reitoria de 
Graduação quanto da Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários e Estudantis (ProACE); 2) 
Houve impacto dos estereótipos étnicos em sala de aula, a partir da interação com 
colegas dos cursos e estigmas de professores; 3) Na visão deles, alguns professores não 
estão "preparados" para pensar ações interculturais na aulas, o que dificultou a 
adaptação nos primeiros anos; e 4) Apesar dos processos destacados, todos os indígenas 
entrevistados reforçam a importância da UFSCar e das políticas de permanência e seus 
impactos em suas vidas.  
 
Palavras-chave: Ações Afirmativas; Pesquisa Narrativa; Indígenas no Ensino Superior.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 
This dissertation is structured around a master's degree research based on narrative 
research to analyze the perceptions of indigenous students at UFSCar – Campus São 
Carlos, regarding access to and retention in face-to-face undergraduate courses in the 
area of Nursing, Medicine and Psychology. This is an investigation linked to the 
Postgraduate Program in School Education at the Faculty of Sciences and Letters – 
FCLAr – at the Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" – UNESP, 
line of research "Educational Policy and Management". The theoretical framework 
discusses studies in the field of Affirmative Action Policies, Ethnic-Racial Relations, 
with emphasis on the presence of indigenous people in Higher Education. In 
methodological terms, following qualitative assumptions, narrative was used as a source 
of data production. "Echoing" the voices of indigenous people about their experiences 
in the courses in which they are regularly enrolled in relation to the formative processes 
of inclusion in Higher Education in a global sense is pertinent, based on the narrative. 
Given the production of knowledge in the area, with the present study, the perspective is 
to contribute to works on a similar theme by addressing the narrative of those who 
experience the space-times of social, political and human relations in the university 
context. The results showed that: 1) entry into the institution occurred, in the case 
investigated, primarily through the Indigenous Entrance Exam, and the students felt 
welcomed by the institution based on the actions of both the Dean of Undergraduate 
Studies and the Dean of Community Affairs and Student (ProACE); 2) There was an 
impact of ethnic stereotypes in the classroom, based on interaction with colleagues on 
the courses; 3) In their view, some teachers are not "prepared" to think about 
intercultural actions in classes, which made adaptation difficult in the first years; and 4) 
Despite the highlighted processes, all indigenous people interviewed reinforce the 
importance of UFSCar and the permanence policies and their impacts on their lives. 
 
Keywords: Affirmative Actions; Narrative Research; Indigenous Peoples in Higher 
Education. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

MOMBYKY 
 
Ko disertación oñemohenda investigación maestría jerére oñemopyendáva investigación 
narrativa ohesa'ÿijo haguã percepción orekóva umi temimbo'e indígena UFSCar – 
Campus São Carlos, oñe'êva acceso ha retención umi curso de pregrado cara a cara área 
Enfermería, Medicina ha... Psicología rehegua. Kóva peteî investigación ojoajúva 
Programa de Posgrado Educación Escolar Facultad de Ciencias y Letras – FCLAr – 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" – UNESP, línea de 
investigación "Política y Gestión Educativa". Marco teórico ohesa'ÿijo estudio ámbito 
Políticas de Acción Afirmativa, Relaciones Étnicas-Raciales, orekóva énfasis oîha 
indígena Educación Superior-pe. En términos metodológicos, ojejapo rire umi 
suposición cualitativa, ojeporu narrativa fuente de producción de datos ramo. "Oeco" 
indígena ñe'ê ohasáva umi curso oimehápe regularmente inscrito ojoajúvo umi proceso 
formativo inclusión Educación Superior-pe en sentido global ha'e pertinente, 
oñemopyendáva método entrevista narrativa. Ojehechávo producción de conocimientos 
upe tendáre, orekóva estudio presente, perspectiva ha'e oipytyvõ haguã umi obra 
orekóva tema ojoajúva ombohováivo narrativa umi ohasáva espacio-tiempo relaciones 
sociales, políticas ha humanas contexto universitario-pe. Umi resultado ohechauka: 1) 
ojeike institución-pe oiko, káso oñeinvestigávape, tenonderãite Exámen de Entrada 
Indígena rupive, ha umi temimbo'e oñeñandu ojeguerohory institución oñemopyendáva 
umi acción ojapóva mokõive Decano de Estudios de Pregrado ha Decano de Asuntos 
Comunitarios ha Temimbo’e (ProACE); 2) Oîkuri peteî impacto umi estereotipo étnico 
mbo’ehakotýpe, oñemopyendáva interacción iñirûnguéra ndive umi curso-pe; 3) 
Ha'ekuéra ohechaháicha, oî mbo'ehára "noñembosako'íriva" opensa haguã umi acción 
intercultural rehe mbo'ehakotýpe, hasyva'ekue adaptación umi ary iñepyrûháme; ha 4) 
Jepémo ojehechauka umi proceso, opavave indígena oñeporandúva omombarete 
UFSCar ha umi política permanencia rehegua iñimportanteha ha umi impacto orekóva 
hekovépe.?? 
 
Ñe’ẽ tenondegua: Acciones Afirmativas; Investigación Narrativa rehegua; Pueblos 
Indígenas Tekombo’e Yvateguápe. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
LISTA DE FIGURAS 

 
Figura 1. Teses e dissertações por região (2010-

2020)................................................................................................................................29 

Figura 2. Percentual por região de IES que implementaram ações afirmativas indígenas 

no Brasil.........................................................................................................................102 

Figura 3. Distribuição dos campi UFSCar em São Paulo 

(SP)................................................................................................................................103 

Figura 4. Informações sobre o Vestibular Indígena – Programa Ações Afirmativas 

UFSCar..........................................................................................................................105 

Figura 5. Quantitativo/percentual de estudantes indígenas por Campus UFSCar (2018 a 

2022)..............................................................................................................................111 

Figura 6. Quantitativo de estudantes indígenas por curso Campus São Carlos (2018 a 

2022)..............................................................................................................................113 

Figura 7. Quantitativo de estudantes indígenas por curso Campus Sorocaba (2018 a 

2022)..............................................................................................................................114 

Figura 8. Quantitativo de estudantes indígenas por curso Campus Lagoa do Sino (2018 

a 2022)...........................................................................................................................115 

Figura 9. Quantitativo de estudantes indígenas por curso Campus Araras (2018 a 

2022)..............................................................................................................................116 

Figura 10. Fritz 

Schütze...........................................................................................................................118  

Figura 11. Entrada da UFSCar "Área 

Sul"................................................................................................................................157 

Figura 12. Notícia sobre o acolhimento indígena na UFSCar 
(2018).............................................................................................................................158 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1. Teses e dissertações que envolvem os descritores "Ações Afirmativas" e 

"Vestibular 

Indígena"..........................................................................................................................36 

Quadro 2. Relação de teses e dissertações sobre o descritor "Indígena na Universidade" 

defendidas no período de 2010 a 

2020.................................................................................................................................71 

Quadro 3. Relação entre os objetivos e indicadores de análise de 

dados.......................108 

Quadro 4. Cursos considerados lócus da investigação a partir do critério desta 

pesquisa.........................................................................................................................117 

Quadro 5. Caracterização dos estudantes indígenas participantes da 

pesquisa.........................................................................................................................125 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

LISTA DE TABELAS 
 

Tabela 1. Relação das teses e dissertações no período de 2010 a 2020 (BDTD e 

CAPES)...........................................................................................................................27 

Tabela 2. Relação quantitativa de teses e dissertações por modalidade (BDTD e 

CAPES)...........................................................................................................................28 

Tabela 3. Quantitativo de teses e dissertações por Universidade da região 

Sudeste.............................................................................................................................30 

Tabela 4. Quantitativo de teses e dissertações por Universidade da região 

Sul....................................................................................................................................32 

Tabela 5. Quantitativo de teses e dissertações por Universidade da região 

Nordeste...........................................................................................................................33 

Tabela 6. Quantitativo de teses e dissertações por Universidade da região Centro-

Oeste................................................................................................................................34 

Tabela 7. Quantitativo de teses e dissertações por Universidade da região Norte.........35 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO..........................................................................................................16 
2 PESQUISAS SOBRE AÇÕES AFIRMATIVAS E A PRESENÇA DOS POVOS 
INDÍGENAS NA UNIVERSIDADE: REVISÃO DE LITERATURA NA BDTD E 
CAPES (2010-2020).......................................................................................................27 

2.1 O processo de mapeamento na BDTD e CAPES ............................................. 27 

2.2 O que dizem as teses e dissertações localizadas no período mapeado? .......... 37 
2.2.1 Pesquisas sobre "Ações Afirmativas" e "Vestibular Indígena"...................... 38 

2.2.2 Pesquisas sobre "Indígena na Universidade" ................................................. 73 

2.3 Síntese geral do capítulo ..................................................................................... 80 

3 "COTA NÃO É ESMOLA!" – POLÍTICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA NO 
CONTEXTO DA UNIVERSIDADE BRASILEIRA: PASSADO, PRESENTE E 
FUTURO                                                                                                                   84 

3.1 Modelo de Universidade: algumas considerações ............................................ 84 

3.2 Ações afirmativas: contribuições ao debate teórico ......................................... 95 

3.3 Políticas de acesso/permanência no Ensino Superior: o estudante indígena na 
Universidade contemporânea ................................................................................ 100 

4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO                                                      111 
4.1 A natureza da investigação, seus objetivos e etapas empreendidas ............. 111 
4.2 Contexto investigativo: os(as) estudantes indígenas na UFSCar .................. 113 

4.3 O método da entrevista narrativa de Fritz Schütze ....................................... 123 

5 BIOGRAFIAS DE ESTUDANTES INDÍGENAS                                          128 
5.1 Análise formal do texto ..................................................................................... 129 

5.1.1 Estudante Indígena Omágua/Kambeba ........................................................ 130 

5.1.1.1 A entrevista ............................................................................................... 130 

5.1.1.2 Perfil de Omágua/Kambeba ...................................................................... 131 
5.1.2 Estudante indígena Terena ............................................................................ 133 

5.1.2.1 A entrevista ............................................................................................... 133 

5.1.2.2 Perfil de Terena ......................................................................................... 133 

5.1.3 Estudante Indígena Pankará ......................................................................... 135 
5.1.3.1 A entrevista ............................................................................................... 135 

5.1.3.2 Perfil de Pankará ...................................................................................... 135 

5.1.4 Estudante indígena Atikum ........................................................................... 137 

5.1.4.1 A entrevista ............................................................................................... 137 
5.1.4.2 Perfil de Atikum ......................................................................................... 137 



 
 

5.2 Descrição estrutural do conteúdo: narrativas entrelaçadas acerca das 
vivências de estudantes indígenas e as ações afirmativas .................................... 140 

5.2.1 A narrativa de Pankará: descrição estrutural do conteúdo .......................... 141 
5.2.2 A narrativa de Omágua/Kambeba: descrição estrutural do conteúdo .......... 143 

5.2.3 A narrativa Terena: descrição estrutural do conteúdo ................................. 145 

5.2.4 A narrativa de Atikum: descrição estrutural do conteúdo ............................ 147 

5.3 "Ocupar Uma Vaga Aqui Não É Só Para Mim, É Para O Meu Povo!" – A 
Construção Do Modelo Teórico ............................................................................. 155 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................................165 
REFERÊNCIAS...........................................................................................................168 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



17 
 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O pensamento pós-abissal parte do reconhecimento de que a exclusão 
social no seu sentido mais amplo toma diferentes formas conforme é 
determinada por uma linha abissal ou não-abissal, e que, enquanto a 
exclusão abissalmente definida persistir, não será possível qualquer 
alternativa pós-capitalista progressista (SANTOS, 2007, p. 21-22). 
 

Esta dissertação de mestrado, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação Escolar da Faculdade de Ciências e Letras – UNESP/FCLAr, ao reunir 

argumentos para sustentação teórico-metodológica da discussão que pretendemos fazer 

sobre o acesso/permanência à Universidade por estudantes indígenas no tempo presente, 

traz ao debate inicial, nesta introdução, a epígrafe do sociólogo português Boaventura 

de Sousa Santos. As razões para tal abordagem residem na compreensão de que é este 

autor o pensador contemporâneo que expressa, em seus escritos e defesa, constructos 

que corroboramos ao promover reflexões sobre a educação como Direito Humano e a 

valorização dos saberes culturais de determinados grupos, dentre os quais os indígenas 

se incluem.  

Em uma apreciação crítica do pensamento excludente [elitista] colonial, 

caracterizado pelo autor como "pensamento abissal", Santos (2007, p. 22) busca 

desenvolver um pensamento que valoriza todos os tipos de saberes para, então, chegar 

em uma justiça cognitiva global, ou seja, na pluralidade da ecologia de saberes, no 

modelo de "pensamento pós-abissal", compreendido como um "[...] aprender o Sul 

usando uma epistemologia do Sul". Ou seja, um tipo de pensar inclusivo, que leva em 

consideração, no processo de reorganização e democratização do ensino, por exemplo, 

outros saberes que reconhecem os grupos, em suas singularidades, e que promovem a 

emancipação do ser na pluralidade.   

Neste contexto, o presente trabalho trata-se de uma investigação que se utilizará 

de dados produzidos no âmbito de um estudo que adota o método narrativo 

autobiográfico do sociólogo alemão Fritz Schütze (1992). O modelo desenvolvido por 

Schütze apresenta, como elemento central, a possibilidade de se explicar relatos do 

entrevistado sem que o entrevistador interfira, isso podemos chamar de narração livre 

com base em uma questão geradora que encoraje o narrador. O entrevistador, neste 

modelo de entrevista, pode manifestar-se ao final do processo com intervenções 

pontuais sobre questões específicas que lhe chamaram atenção e/ou que permitam 

clarificar melhor uma informação.  
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[...] o narrador exprime uma ordem e estrutura de identidade básica 
para a sua vida que é vivida e experienciada até o momento e que se 
expande em direção ao futuro que está por vir. A expressão narrativa 
da própria vida lida não apenas com eventos externos que ocorrem 
com o indivíduo, mas também com as mudanças internas que a pessoa 
deve enfrentar ao experienciar, reagir a, moldar (e até parcialmente 
produzir) esses eventos externos. E reconhecendo, através da narração 
[…] como alguém se sentiu ao experienciar os eventos externos é um 
primeiro passo para o indivíduo equacionar a contínua construção e 
transformação de seus estados internos e sua importância para a 
estrutura da identidade da história de vida em desenvolvimento 
(SCHÜTZE, 1992, p.8-9). 

 

Ao narrar um fato e/ou episódio da vida, busca-se transmitir muito mais do 

que "[...] o "puro em si" da coisa narrada como uma informação ou um relatório. Ela 

mergulha a coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele. Assim se imprime 

na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso" 

(BENJAMIN, 1987, p. 205). Nesta direção, ninguém melhor do que próprio estudante 

indígena para narrar sua biografia, destacando, no percurso de sua trajetória, os 

caminhos percorridos para chegar até a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) e 

como percebe seu acesso e permanência no curso ao qual está vinculado(a) na referida 

instituição. 

No escopo analítico deste processo, a dissertação objetiva analisar percepções de 

estudantes indígenas da UFSCar – Campus São Carlos, acerca do acesso e permanência 

em cursos de graduação presenciais da área de Enfermagem, Medicina e Psicologia. 

Para este fim, os objetivos específicos são: 

 

1. Mapear e identificar os resultados do vestibular indígena da UFSCar dos 

últimos três anos;  

2. Identificar e contatar alunos-indígenas dos cursos selecionados para a 

análise deste estudo; e 

3. Realizar entrevista narrativa com os estudantes acerca das ações de 

inclusão, acesso e permanência nos cursos em que ingressaram na 

UFSCar. 

 

A motivação e aproximação do pesquisador com a temática, decorre de 

experiências vividas pré e pós-inserção na Universidade. A contextualização do objeto 
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exige algumas explicações que exprimem a narrativa da experiência de si 

(narrador/pesquisador), isso porque o trabalho de reflexão pela narrativa "[...] da 

formação de si (pensando, sensibilizando-se, imaginando, emocionando-se, apreciando, 

amando) permite estabelecer a medida das mutações sociais e culturais nas vidas 

singulares e relacioná-las com a evolução dos contextos de vida profissional e social 

[...]" (JOSSO, 2007, p. 414). 

Sou1 oriundo de família da classe popular trabalhadora brasileira, filho mais 

velho de mãe solteira de três crianças, tive uma infância vivida em um bairro do 

município de São José dos Campos, interior do estado de São Paulo, próximo da capital. 

Cresci estudando na escola pública, onde ingressei na Educação Básica no início dos 

anos 2000, sendo este o marco das discussões iniciais de projetos de leis como, por 

exemplo, o de Nº 3.627/2004, que versa sobre a necessidade de que as Instituições 

Públicas de Ensino Superior Federais reservarem 50% das vagas para alunos que 

tivessem integralizado seus estudos do Ensino Médio no sistema educacional público 

(BRASIL, 2004). Longe de pensar, intencionalmente, em ter acesso à Universidade, 

naquele período vivi com muitas dificuldades em leitura e escrita, de forma 

significativa, devido à falta de auxílio em casa nas atividades escolares, pois morava, 

desde quando nasci, com minha mãe e avó materna e, aproximadamente, mais quatro 

pessoas na mesma residência.  

Passadas as primeiras experiências escolares, já nos anos finais do Ensino 

Fundamental, mudei de escola, fiz novas amizades e tive a possibilidade de encontrar 

apoio e incentivo ao estudo em uma amizade que nascera, na pré-adolescência. O saldo 

disso possibilitara destaques nos níveis de proficiência das avaliações e, em 2008, na 

oitava série2, ganhei uma medalha3 devido ao desenvolvimento grupal em sala de aula 

                                                 
1 Informo que parte das reflexões expressas aqui poderão ser localizadas em meu Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC) (LIMA, 2020). A partir de agora, o trecho será redigido em primeira pessoa por se tratar 
de experiências pessoais do pesquisador. 
  
2 A ampliação do Ensino Fundamental para nove anos, no Brasil, efetivou-se, em todo território nacional, 
a partir de 2010. Sendo assim, integralizei a fase II ainda na terminologia séries (ciclo de seriação), por 
isso a nomenclatura faz referência à “série” e não “anos”, como se delinearia depois com Lei N. 
11.274/2006 que dá o prazo de até 2010 para que Estados e municípios se organizassem para oferta de 9 
anos, ampliando assim, esta etapa educacional a partir de duas justificativas: a) extinção das antigas 
classes de alfabetização existentes na Educação Infantil; e b) ampliação do acesso à escola para uma 
parcela significativa da população brasileira com número maior de matrículas obrigatórias de crianças, 
aos seis anos de idade, no 1º ano (BRASIL, 2009).  
 
3 Mesmo sendo de incentivo, mais tarde, já no Ensino Superior, compreenderia na percepção crítica com a 
disciplina de Psicologia da Educação que este tipo de prática transcorre, na Educação Básica, pautada em 
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como princípio motivacional. Paralelamente à minha vida escolar, no cenário da linha 

do tempo das políticas públicas educacionais, dois anos antes, ainda em discussão, em 

2006, a Lei Orgânica da Educação Superior, proposta pelo Ministério da Educação 

(MEC), previa uma reforma estrutural de ensino, a qual colocava em pauta, como 

destacam Haas e Linhares (2012, p. 838), "[...] a problemática da implantação de 

políticas de ação afirmativa – o sistema de cotas (étnicas, socioeconômicas, religiosas, 

de gênero) [...]", que, mais tarde, em 2017, iria auxiliar-me no ingresso e, consequente, 

permanência na UFMS. 

Reportando-me à finalização dos estudos no ensino básico, fui ter interesse por 

um curso superior no final do 2º ano do Ensino Médio, devido conversas informais com 

a professora de Matemática e seu apoio aos alunos que queriam seguir com os estudos. 

Integralizei a Educação Básica com notas razoáveis e, como muitos colegas, dadas 

características de valorização social e hegemônica de algumas carreiras, ingressei, em 

2014 no curso de Administração, pelo sistema Anhanguera de Ensino, via 

Financiamento Estudantil (FIES), iniciativa pensada, no cenário político, no governo de 

Fernando Henrique Cardoso (FHC), implementada pelo presidente Luís Inácio Lula da 

Silva e que teve continuidade, no momento que fui usuário deste, por Dilma Vana 

Rousseff, Presidenta da República até maio de 2016. Apesar de ter familiaridade com as 

discussões do campo do curso que ingressei, evadi naquele mesmo ano indo assim, por 

portabilidade FIES, para a Engenharia Civil na Universidade Paulista (UNIP), também 

em São José dos Campos (SP). A falta de adaptação na dinâmica de estudos prevista 

neste curso, o número excessivo de alunos por turma, bem como o discurso dos 

professores formadores (quase inexistente) deixava claro a lógica neoliberal presente no 

sistema capitalista excludente, que visa lucro a todo custo, fizeram-me, mesmo sem tal 

consciência crítica dessa dimensão naquele momento, desistir da segunda tentativa de 

finalizar uma formação superior, no ano de 2016, junto aos acontecimentos marcantes, 

sendo um destes o segundo impeachment do histórico da política brasileira, que 

representou grande golpe arquitetado, em uma leitura maquiavélica, que seria o 

prenúncio do desmonte da educação dos tempos tenebrosos que iríamos experienciar 

com o vice-presidente Michel Temer e, de forma mais agressiva, com ataques 

extremistas à democracia, por parte do governo federal, a partir de 1º de janeiro de 

2019.  

                                                                                                                                               
concepções behavioristas de ensino. O Behaviorismo trata-se de uma vertente da Psicologia que define o 
comportamento humano como resultado "das influências dos estímulos do meio" (LA ROSA, 2003). 
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À chegada ao município de Naviraí e a inserção na Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul – UFMS, além de ser marcada por mudanças pessoais para 

acompanhar estudos de um ente familiar (prima), materializou-se com a possibilidade 

de aproveitamento de vagas remanescentes do Sistema de Seleção Unificada (SiSU) em 

um edital específico da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação (PROGRAD), EDITAL 

UFMS/PROGRAD Nº 44, de 31 de março de 2017. Sendo contemplado para ingresso 

na licenciatura em Ciências Sociais4, realizei a matrícula e, desde então, usufrui das 

ações como, por exemplo, auxílio moradia, auxílio permanência, estas de caráter 

assistencialista e, ainda, tive a oportunidade de participar como bolsista do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), em dois planos de trabalhos de 

pesquisa, subsequentes nos anos de 2018 e 20195. 

Ingressar na Universidade não fora, e não é, uma tarefa fácil, ainda mais para 

quem, como eu, vem de outro Estado em busca da realização de uma etapa de formação 

profissional. Morar há 1.046,9 km longe de casa e da família, ter de percorrer, via 

transporte terrestre (ônibus), uma distância de aproximadamente 24 horas para estar no 

lar de origem, vir para o Estado de Mato Grosso do Sul (MS) com mais incertezas que 

realidades levantaram preocupações do como permanecer na instituição. Sendo assim, 

ter a possibilidade de bolsas assistenciais (emergencial, alimentação, moradia) e de 

estudo (seja de pesquisa, seja de extensão) representou, para mim e muitos outros 

alunos com trajetórias escolares e formativas semelhantes, fonte fundamental de existir, 

ter voz e vez na Universidade brasileira, a qual fora constituída sob a égide elitista e que 

esteve, no período de 2019 a 2022, fortemente ameaçada por forças políticas de extrema 

direita com inúmeras tentativas de interromper o direito ao Ensino Superior, como foi 

possível acompanharmos no (DES)governo Bolsonaro, que tentaram retroceder, a 

qualquer custo, a implementação das ações que culminaram na inclusão da diversidade 

cultural e de diversos grupos atualmente ocupantes desses espaços, assim como estive 

em meu processo de formação inicial.  

Chegamos, assim, ao último ano da licenciatura em Ciências Sociais, em um 

campus universitário de uma instituição pública federal que teve sua expansão por meio 
                                                 
4 Vide resultado do processo de seleção: EDITAL UFMS/PROGRAD Nº 55, DE 13 DE ABRIL DE 2017. 
 
5 "A educação das meninas Guarani nas reduções jesuíticas do Paraguai (1607-1767)". Plano 
PIBIC/UFMS desenvolvido no período de 2017 a 2018 e "Gênese da educação escolar indígena: 
educação das meninas Guarani nas reduções jesuíticas do Paraguai (1607-1700)" Plano 
PIBIC/UFMS desenvolvido no período de 2019 a 2020. Ambos os planos foram orientados pelo Prof. Dr. 
Silvino Areco. 
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do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais6 (REUNI). Mesmo com duras críticas, disputas de poder e crise de identidade 

institucional, a licenciatura que integrei resistiu7, persistiu e, ouso dizer, floresceu, pois 

demarcou espaços formativos constituintes por pessoas, das mais variadas culturas, 

modos de ser e viver, oriundas de várias regiões do país, gente que gosta de gente 

(FREIRE, 1996), que não foge ao debate e que usufruiu das oportunidades que o CPNV 

oferta em uma cidade de 54,878 mil habitantes (IBGE, 2019), localizada nas 

proximidades com divisa Brasil/Paraguai há 358 km da capital (Campo Grande/MS).   

Nos espaços-tempos formativos que pude vivenciar, desde o começo da 

licenciatura, em aulas de campo, projetos de ensino, extensão e, particularmente, de 

pesquisa levaram-me ao projeto que aqui se materializa. No que respeita às atividades 

de ensino, realizamos algumas visitas em aldeias indígenas na região de Bela Vista/MS 

e Aquidauana/MS onde, pelas dinâmicas direcionadas pelos professores formadores, 

tivemos contato com crianças, jovens e professores indígenas, estes últimos egressos do 

curso de Licenciatura Intercultural – Teko Arandu – da Universidade Federal da Grande 

Dourados – UFGD, implementado no ano de 2006. Em conversas informações, pude 

compreender que ingressar no Ensino Superior, mesmo com orientações e exemplos dos 

professores indígenas da aldeia, parecia uma realidade distante dadas as especificidades 

vividas no âmbito escolar indígena e urbano, sendo o último o que mais é levado em 

consideração, infelizmente, para organização dos testes e vestibulares que visam 

"qualificar" o estudante do Ensino Médio para ingressar na Universidade. Sem dúvida, 

tal fato revela explicitamente que o modelo escolar brasileiro não é nacional, este 

incorpora formas eurocêntricas, ou seja, que tende a interpretar o mundo segundo os 

valores do ocidente europeu e a supervalorizar a cultura e o conhecimento acumulado 

historicamente pelos colonizadores. 

Outras experiências constituídas em projetos de extensão acerca da "História e 

Cultura Indígena" somaram para que ingressasse no Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC/UFMS) e viesse a desenvolver dois planos de trabalhos 

(agosto/2017 a julho/2018 e agosto/2019 a julho/2020), ambos com bolsa de estudo.  

                                                 
6 O qual objetiva ampliar acesso ao Educação Superior com expansão de vagas e oferta de novos cursos 
no interior.   
  
7 A partir do ano de 2023, devido a baixa procura pela demanda, a entrada no curso de licenciatura em 
Ciências Sociais da UFMS/CPNV foi suspensa por tempo indeterminado. Decisão tomada pelo Conselho 
de Campus em reunião ordinária (registrada na Ata 4) em 6 de julho de 2022, consolidada pela Resolução 
Nº 296-CAS/CPNV/UFMS. Disponível em: https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?id=462216. 

https://boletimoficial.ufms.br/bse/publicacao?id=462216
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Os resultados destes estudos, possibilitaram perceber que naquela conjuntura a 

Companhia de Jesus foi designada pela coroa espanhola para a conversão dos gentios. 

Os jesuítas agruparam os indígenas em povoados, que foi denominada de reduções. 

Neste local, os religiosos eram os administradores, sendo responsáveis pela catequese, 

pela produção econômica e pela educação dos neófitos. O objetivo era inserir os 

indígenas no processo educativo, objetivando introduzi-los nas crenças e nos valores da 

cultura ocidental. Na leitura interpretativa que faço, ao rememorar processos da história 

e historiografia da educação, particularmente das atividades destinadas aos indígenas 

desde a colonização, colocam a população de diferentes etnias em desvantagem quando 

pensamos no acesso à educação pública no Brasil. Por essa razão, acredito ser 

necessário ações que se preocupam em perceber, na visão dos protagonistas das 

políticas de ações afirmativas, como pensam ser o acesso e permanência.  

Tendo em vista a defesa destacada, em 2020, no trabalho de conclusão de curso 

que desenvolvi, procurei analisar narrativas sobre o papel de projetos de ensino, 

pesquisa e extensão na formação e inclusão de estudantes da UFMS, Campus Naviraí. 

Para este fim, o critério de seleção dos colaboradores era estar em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica autodeclarada e pertencer, caso houvesse, ao perfil de 

estudantes que ingressaram por ações afirmativas. Surpreendentemente, não obtive 

acadêmicos indígenas no campus, mesmo a cidade sendo lócus de uma comunidade 

indígena de etnia Guarani-Kaiowá: Kurupi (Santiago Kuê). 

Ao se tomar como base para justificativa do presente projeto de mestrado 

aspectos da trajetória acadêmico-profissional do proponente, destaca-se que a 

contribuição da pesquisa que se perspectiva reside na defesa de pensar/problematizar o 

que temos feito, na Universidade, para garantir não só o acesso, mas também, a 

premência dos indígenas nos cursos ofertados. Os trabalhos e vivências que 

antecederam a constituição deste objeto de estudo colocam em xeque a importância de 

ações específicas para a população indígena, isso para que não ocorra o que percebi nas 

aldeias em Bela Vista-MS e Aquidauana-MS: a concepção de que estar na faculdade 

não é para eles.    

Face ao que se colocou aqui, a partir de um mapeamento inicial junto às Pró-

Reitorias de Ensino de Instituições Públicas Federais, verifiquei que a Universidade 

Federal de São Carlos – UFSCar, para além das vagas destinadas às ações afirmativas, 

tem um vestibular específico para este grupo. Segundo informações da Pró-Reitoria de 

Graduação (ProGrad) da UFSCar, o ingresso de estudantes indígenas constitui-se 



24 
 

medidas do Programa de Ações Afirmativas, aprovado pelo Conselho Universitário em 

2007 e regulamentado pela Portaria GR nº 695/07, de 06/06/2007.  Desde o ano de 

2008, a instituição implantou reserva de vagas para estudantes que comprovem 

pertencer a uma das etnias indígenas do território brasileiro, por meio de declaração de 

etnia e vínculo com sua comunidade de origem. A seleção dos ingressantes é feita 

anualmente, por meio de processo seletivo específico, com oferta de uma vaga adicional 

em cada uma das opções de curso da UFSCar. Sendo assim, o desenvolvimento da 

pesquisa torna-se relevante por oportunizar a problematização ao reunir elementos que 

possibilitem formar argumentos em uma apreciação crítica das políticas públicas 

voltada à Universidade em seu sentido mais inclusivo. Diante disso, as vozes dos que 

foram, e ainda são, invisibilizadas pela oligarquia política brasileira, ecoará e se 

mostrará visível ao ponto de contribuir para a projeção das discussões sobre políticas de 

ações afirmativas exercidas para fortalecer o sentido formativo da Universidade pública 

brasileira.  

Ainda neste mesmo ano, 2020, com o prenúncio do início dos últimos meses em 

Naviraí, veio a pandemia causada pelo novo coronavírus. Com isso, o mundo decretou 

estado de calamidade pública e as Universidades, tais como escolas de ensino básico, 

decretaram a suspensão das aulas presenciais e instituíram o ensino remoto emergencial, 

dada a necessidade de continuar com as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Assim, conclui a licenciatura em Ciências Sociais fazendo da tela do 

computador, ecrã do celular, de uma cadeira giratória branca (um pouco velha) e de 

minha escrivaninha o espaço da sala de aula (de casa). Neste período, como estava 

muito distante da família e ao observar que a situação pandêmica não se resolveria tão 

logo, mudei-me para São Carlos, interior do estado de São Paulo. Chegando na região, 

busquei por programas stricto sensu que contemplassem meu interesse em ampliar a 

formação, para que pudesse prestar processos seletivos de mestrado. Como seria 

professor, da área de Ciências Humanas, especificamente de Sociologia, tinha duas 

opções em mente: inscreve-me em programas da área de Educação e de Ciências 

Sociais. Logo, no segundo semestre de 2020, prestei dois processos seletivos para 

ingresso em 2021, ambos na Faculdade de Ciências e Letras da UNESP de Araraquara 

há 40 km de São Carlos-SP: Educação Escolar e Ciências Sociais. Para minha surpresa, 

fui aprovado em ambos.  

Contudo, como o interesse maior era a área de Política Educacional, optei por 

realizar a matrícula no programa de Educação Escolar porque fui contemplado na linha 
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de pesquisa específica e com uma orientadora que é Cientista Social e pesquisa políticas 

públicas: Profa. Dra. Maria Teresa Miceli Kerbauy – linha de pesquisa "Política e 

Gestão Educacional". 

Dito isso, cursei as disciplinas em 2021 e, em 2022, comecei o processo de 

escrita reflexiva para compor o presente texto que agora se materializa nesta dissertação 

de mestrado defendida em setembro de 2023.  

Neste contexto, é por compreender, dada a própria história narrada por uma 

experiência que teve as políticas de permanência no Ensino Superior como princípio 

potencializador da formação, que acreditamos8 ser esta uma temática rica e promissora 

a ser explorada no campo das políticas educacionais: as ações afirmativas.  

Por políticas de ações afirmativos, entende-se, neste trabalho, como:  

 
[...] ações voluntárias, de caráter obrigatório, ou uma estratégia mista; 
programas governamentais ou privados; leis e orientações a partir de 
decisões jurídicas ou agências de fomento e regulação. Seu público-
alvo variou de acordo com as situações existentes e abrangeu grupos 
como minorias étnicas, raciais e mulheres (MOEHLECKE, 2002, p. 
199). 

 

Desse modo, sendo a educação direito de todos, a comunidade indígena tem o 

direito de ter acesso e, consequente, permanência à formação universitária, prevendo 

aspectos específicos para condição de equidade educacional. Logo, a hipótese firmada 

é: sendo a Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, uma das Instituições de 

Ensino Superior (IES’s) do Brasil, referência em políticas de ações afirmativas, seu 

público usufrui de práticas que potencializam a permanência em todos os cursos, de 

modo que garante sequência nos estudos dada a especificidade de cada grupo social.  

Assim, a questão que se quer responder é: Tendo em vista a política de ação 

afirmativa da UFSCar, com o "Vestibular Indígena", como esta é percebida e vivenciada 

pelos protagonistas que a usufruem, ou seja, os estudantes universitários indígenas, 

especialmente os que estão regularmente matriculados em cursos de Enfermagem, 

Medicina e Psicologia?  

Com o propósito de responder a indagação, manifesta-se, então, a propositura de 

um trabalho de campo com o intuito de produção de conhecimento para a área, 

somando-se ao campo teórico e metodológico das investigações em ações afirmativas, o 

                                                 
8 A partir deste momento retomamos a escrita na primeira pessoa do plural, dado o processo de orientação 
do estudo em curso. 
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fruto de tal esforço culminou na estruturação de um relatório de pesquisa que se 

apresenta em 6 seções, as quais são: 1) Introdução, que trouxe os pressupostos para a 

constituição de um projeto de investigação, em curso, que trata da visibilidade indígena 

no Ensino Superior; 2) Revisão de literatura, Seção 2, em que realizamos um 

mapeamento de teses e dissertações junto à Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e ao Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em que adotamos descritores 

de buscas específicos relacionados à temática;  3) Referencial teórico mobilizando 

autores-bases para compreensão do conceito de Universidade, Políticas de Ações 

Afirmativas no Brasil com destaques para o indígena no Ensino Superior; 4) 

Delineamento metodológico, seção que apresenta a abordagem adotada, o contexto em 

que a pesquisa foi subsidiada ao caracterizar a presença das etnias na UFSCar e seus 

respectivos cursos superiores, bem como elucida o método da entrevista narrativa de 

Schütze (1992), procedimento adotado com os estudantes indígenas que aceitaram 

participar da pesquisa voluntariamente e tiveram suas biografias narradas; 5) A análise 

das biografias a partir dos passos sugeridos para o tratamento das narrativas em 

Schütze; e, por fim, 6) Considerações finais, em que resgatamos os objetivos da 

investigação na perspectiva de respondê-los. 

Em síntese, dadas as especificidades do trabalho, a forma de estrutura cumpre o 

papel de contribuir para compreensão do objeto de estudo problematizado. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
[...] quando eu ficava no acolhimento eu sempre dizia aos indígenas 
calouros, sempre que vocês saem de casa para ir à uma Universidade, a sua 
família tem uma expectativa que você irá mudar a realidade da 
família. Então, você não é mais você, você é seu povo. Então assim, eu 
represento meu povo Atikum. E as ações afirmativas aqui na UFSCar, além 
de ter esse perfil de inclusão, eles dão assistência porque não é só a vaga 
(Atikum, estudante de Medicina). 
 
Quando uma história termina? Como se identifica o seu fim? Na verdade, 
certas histórias não chegam a um fim propriamente dito, mas são 
constituídas de intervalos para retomada do fôlego, deixando entrever outros 
fios narrativos possíveis que partem do atual (GILBERT, 2012, p. 151). 

  

As epígrafes que dão "fim" (ou seria um início?) à esta investigação expressam, pela 

narrativa de um estudante indígena, o quanto o ingresso na Universidade, não só o seu, mas 

principalmente o "dos seus", tem relevância histórica, social, política e econômica para toda 

uma comunidade. O reconhecimento de que ao sair de casa, o indígena, não é mais só ele, é 

pois seu povo coloca em destaque sua identidade étnica e o quanto acessar determinados 

espaços, elitizados historicamente, como é o caso do Ensino Superior dá esperança de que 

dias melhores virão!  

Como escreveu Gilbert (2012), uma história não chega ao fim, assim acreditamos! 

Pelas vozes ecoadas de Omágua/Kambeba, Terena, Pankará e Atikum não tivemos, nesta 

dissertação, um fim "propriamente dito". As narrativas dos estudantes indígenas entrevistados 

constituem-se intervalos para que, com a "retomada de fôlego", outros "fios narrativos" da 

história e cultura indígena se faça presente e constante não só na Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar), mas fundamentalmente em tantas outras instituições públicas espalhadas 

pelo Brasil em suas cinco regiões: do Oiapoque ao Chuí. 

Assim, para que "outros fios narrativos possíveis partam do atual", ao longo desta 

tivemos como objetivo geral analisar percepções de estudantes indígenas da Universidade 

Federal de São Carlos – UFSCar – São Carlos, acerca do acesso e permanência em cursos de 

graduação presenciais de Enfermagem, Medicina e Psicologia e, para tanto, no mapeamento 

inicial junto às matrículas regulares junto à ProGrad, a partir do contato inicial, localizarmos 

quatro colaboradores. Frente ao objetivo em tela, concluímos que, dado os sentidos e 

experiências dos indígenas, a percepção sobre o acesso foi carregada de dúvidas, expectativas 

e dificuldades em relação à adaptação com a dinâmica formativa do curso, especialmente o de 

Medicina (dado a metodologia ativa). Em relação à permanência, apesar do pouco número de 
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bolsas quando comparado com a alta demanda discente, de modo geral, todos os entrevistados 

consideram que a Universidade se destaca pelos esforços empreendidos pelos agentes 

educacionais envolvidos com a questão indígena na comunidade acadêmica. Destacaram a 

importância das atividades de acolhimento para apresentação da instituição, como também os 

auxílios moradia e alimentação como essenciais para a subsistência longe de casa.  

Sobre o primeiro objetivo específico, mapear e identificar os resultados do 

vestibular indígena da UFSCar dos últimos três anos, como vimos na seção do 

delineamento metodológico existiram em 2022, quando do momento da produção de dados 

para esta finalidade, 290 (100%) estudantes (aldeados e não aldeados) vinculados à cursos de 

graduação nos 4 campi da UFSCar: Araras, Lagoa do Sino, São Carlos e Sorocaba. Deste 

total, 153 (53%) são do sexo masculino e 137 (47%) feminino. Como o trabalho de campo 

aqui referenciado empreendeu esforços para o diálogo com estudantes do campus sede, do 

quantitativo geral, fizemos contato com 72% (209) dos que estavam com matrícula ativa em 

São Carlos. Dos quais, destes, 4 responderam positivamente e participaram de modo 

voluntário da entrevista narrativa. A UFSCar tem, atualmente, mais de 40 povos indígenas em 

seus campi.  

Assim, ao darmos prosseguimento ao segundo objetivo específico que foi identificar e 

contatar alunos-indígenas dos cursos considerados de elite selecionados para a análise 

deste estudo, acabamos por refutar a ideia de "cursos de elite" por, na ocasião do exame de 

qualificação (março/2023), discutirmos com a banca examinadora que a ideia de "elite" 

defendida por nós, à época, como sendo àqueles que, historicamente, são mais concorridos 

para ingresso e que apresentam notas de cortes altas, a exemplo de cursos das áreas de 

Ciência, Saúde e Tecnologia. Sendo assim, como vimos, acabamos por trabalhar pelo critério 

de adesão ao convite em participar da investigação e, como resultado, tivemos estudantes de 

Enfermagem [1], Medicina [2] e Psicologia [1]. 

Como terceiro e último objetivo, destacamos o ato de realizar entrevista narrativa 

com os estudantes acerca das ações de inclusão, acesso e permanência nos cursos em que 

ingressaram na UFSCar, o que ocorreu entre os meses de abril a maio/2023. Como saldo 

deste processo, a forma de análise dos resultados se inspirou nos pressupostos do método do 

sociólogo alemão Fritz Schütze, para quem narrar é reviver sentidos e experiências sobre 

determinados aspectos da vida em curso.   

A aproximação com o contexto da investigação colocou-nos em movimento de 

reflexão acerca dos processos empreendidos, historicamente, pela sociedade civil e, 

especialmente, pelas políticas de ações afirmativas para tentar equipar a dívida que temos para 
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com os povos originários. Pelas narrativas ecoadas no trabalho, ficou nítido que, 

diferentemente de trabalhos anteriores, os quais também se dedicaram a compreender o que 

pensam estudantes indígenas sobre o ingresso/permanência no Ensino Superior brasileiro, em 

nosso estudo, apesar das falas enaltecerem a ação da UFSCar, estas não deixam de ter um viés 

crítico sobre formas de ampliação do acesso ao Vestibular Indígena, tendo em vista o 

translado de determinados povos para a realização da prova, como ainda a necessidade de 

ampliação de programas de assistência estudantil indígena.  

Contudo, paralelamente às críticas, esses estudantes apresentam, hoje, sentimento de 

pertença à instituição e isso reverbera o reconhecimento dos esforços empreendidos pela 

administração local para a manutenção das políticas de acesso/permanência nos cursos 

superiores presenciais. Ao contrário do que verificamos, nos trabalhos anteriores também 

realizados na UFSCar (DAL’BÓ, 2010; JODAS, 2012; MATTIOLI, 2014; OLIVEIRA, 

2019), tivemos aqui uma experiência de identificação de uma apreciação, pelo viés das 

narrativas, que trouxe o entendimento de que a vaga na instituição não é algo dado, mas sim 

resultado de uma luta política história, a qual, cada vez mais, precisa ser intensificado pelos 

que aqui chegaram para que outros como estes possam também no futuro serem universitários 

indígenas.  

Reportando-nos aos dados angariados neste trabalho, mesmo não sendo objeto direto 

da investigação, uma questão fica em aberto para reflexões, em termos de proposituras 

futuras, após o "fôlego" recuperado. Estamos nos referindo ao número expressivo de 

estudantes indígenas matriculados em cursos de licenciatura. Com isso, em perspectivas 

próximas de projeto para doutorado, a partir das informações constituídas nesta dissertação, 

ao que tudo indica há uma certa atratividade pela carreira docente por parte dos 

estudantes indígenas.  

Longe de termos aqui o esgotamento das reflexões sobre ações afirmativas no Ensino 

Superior brasileiro, estimamos que os resultados do processo desta pesquisa possam 

oportunizar a outros e outras que também investigam a temática o "respiro" necessário para 

continuar (re)existindo! 
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